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Resumo:

Este trabalho apresenta um recorte dos estudos desenvolvidos em um Projeto de Extensão, vinculado a 
Universidade Federal do Pampa - Campus Jaguarão, no ano de 2017, tendo como temática de estudo as 
redes de Economia Popular Solidária (EPS) da Fronteira do Extremo Sul do Brasil. Objetivou-se 
conhecer e mapear os Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) da cidade de Jaguarão, Rio 
Grande do Sul. A EPS é entendida como um modo especial de fazer economia, de produzir, distribuir 
recursos e bens, consumir e de se desenvolver, o qual apresenta e compartilha traços particulares e 
fundamentais de solidariedade, mutualismo, cooperação e autogestão comunitária. Ressalta-se que esse 
projeto está inserido numa área de fronteira, onde se encontram inúmeras dificuldades econômicas, 
sociais e educacionais. Pelo fato de Jaguarão fazer fronteira com a cidade de Rio Branco, no Uruguai, há 
um fluxo grande de pessoas, bens e serviços entre os dois municípios, o que favorece a criação de 
espaços econômicos solidários, através da produção e comercialização de artesanato, produtos 
alimentícios, de higiene, dentre outros. Para mapear os EES, foi realizado um levantamento a partir dos 
cadastros realizados no Fórum de Economia Solidária de Jaguarão, no ano de 2017, a partir do qual, 
construiu-se uma base de dados no programa Microsoft Excel para conhecer as áreas de produção dos 
empreendimentos. Mapeou-se que no município há um total de 81 EES, atuando em diferentes áreas de 
produção: artesanato, panificação, produtos de higiene e aromatização, hortifrúti, dentre outros.Conclui-
se que mapear e analisar os EES de Jaguarão/RS, possibilitou conhecer alguns saberes que compõem 
esses empreendimentos e as formas de reprodução e expansão das Redes de Colaboração Solidária da 
Fronteira do Extremo Sul do Brasil.
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1. INTRODUÇÃO  
 
O movimento da Economia Popular Solidária (EPS) emerge no Brasil a partir 

dos anos 90, numa situação socioeconômica globalmente complexa no que tange a 
precarização da organização do trabalho e da desigualdade de renda. Essa situação 
tem como causa comum o sistema capitalista que, desde a segunda metade do séc. 
XX, está criando uma ³subproletarização através das várias formas de trabalho 
precário, parcial, temporário, subcontratado, terceirizado ou vinculados à economia 
informal´. (ANTUNES, 2000, p.52). Portanto, é nesse contexto socioeconômico difícil 
que a EPS surge como estratégia para obter trabalho e renda tendo como base a 
solidariedade.    

Destaca-se que os conceitos que fundamentam a EPS buscam estimular nos 
sujeitos um pensamento crítico frente às questões políticas, econômicas e sociais 
opressoras do sistema capitalista (SINGER, 2004). Assim, as redes de EPS são uma 
estratégia para potencializar as conexões já existentes e conectar empreendimentos 
solidários de produção, comercialização, financiamento, consumidores e outras 
organizações populares (associações, sindicatos, ONGs e etc.).  

Entende-se que essas conexões permitem um movimento de realimentação e 
crescimento conjunto, autossustentável e antagônico ao capitalismo. Desse modo, a 
noção de rede de colaboração solidária resulta da reflexão sobre práticas de atores 
sociais, compreendidas sob a ótica da filosofia da libertação (DUSSEL, 2000;  
FREIRE, 1982). 

A EPS é entendida neste projeto, não somente, como outra forma de 
produção, venda e distribuição de bens que se estabelece numa base linear 
(FRANÇA FILHO; LAVILLE, 2004; SINGER, 2010). Mas como um modo especial de 
fazer economia, de produzir, distribuir recursos e bens, consumir e de se 
desenvolver, o qual apresenta e compartilha traços particulares e fundamentais de 
solidariedade, mutualismo, cooperação e autogestão comunitária. (ZARETO, 1993). 

Com base nesses conceitos, este trabalho apresenta um recorte dos estudos 
desenvolvidos em um Projeto de Extensão, vinculado a Universidade Federal do 
Pampa ± Campus Jaguarão, no ano de 2017, tendo como temática de estudo as 
redes de EPS da Fronteira do Extremo Sul do Brasil. No qual, objetivou-se conhecer 
e mapear os Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) da cidade de 
Jaguarão, Rio Grande do Sul.  

Ressalta-se que esse projeto está inserido numa área de fronteira, onde se 
encontram inúmeras dificuldades econômicas, sociais e educacionais. Pelo fato de 
Jaguarão fazer fronteira com a cidade de Rio Branco, no Uruguai, há um fluxo 
grande de pessoas, bens e serviços entre os dois municípios, o que favorece a 
criação de espaços econômicos solidários, através da produção e comercialização 
de artesanato, produtos alimentícios, de higiene, dentre outros. 
 
2. METODOLOGIA  

Com base nos objetivos, esse projeto caracterizou-se como explicativo e 
exploratório, pois ao mesmo tempo em que buscou mapear os EES da cidade de 





Os demais empreendimentos caracterizam-se pela produção e venda de: 
pães e bolos (12,34%); produtos de higiene e aromatizantes (8,64%); e hortifruti e 
cachaça artesanal (2,46%). 

É relevante destacar que, do total de empreendimentos, apenas 12 (14,81%) 
fazem parte da Casa de Economia Solidária. Nesse local, percebeu-se a presença, 
quase que unanime do sexo feminino, o que caracteriza a presença de mulheres 
veteranas na EPS. De acordo com Alves (2014��� R� WHUPR� ³YHWHUDQo´� QD� (36�QmR�
está relacionado somente à idade, mas sim, a experiência de trabalho. 

Ressalta-se que Gênero é uma relevante categoria de análise social. Pois a 
guisa desse projeto se baseia no conceito de gênero abordando a divisão social do 
trabalho como núcleo central da desigualdade entre homens e mulheres. Nesse 
sentido, as desigualdades de gênero e a invisibilidade da mulher que perpassam a 
sociedade capitalista ainda encontram-se vigorosas em pleno século XXI. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Concluiu-se que mapear e analisar os EES de Jaguarão/RS, possibilitou 
conhecer alguns saberes que compõem esses empreendimentos e as formas de 
reprodução e expansão das Redes de Colaboração Solidária da Fronteira do 
Extremo Sul do Brasil. Entendemos que estas redes atuam como uma forma de 
organização econômica e social que estimula nos sujeitos um pensamento crítico 
frente às questões políticas, econômicas e sociais opressoras do sistema capitalista.  

Por tanto, esses empreendimentos criam redes de estratégia para 
potencializar as conexões já existentes e vincular empreendimentos solidários de 
produção, comercialização, financiamento, de consumidores entre outras 
organizações populares, em um movimento de crescimento conjunto, 
autossustentável e antagônico ao capitalismo.  

Ressalta-se que, essas redes são um espaço rico em diversidade de saberes 
que são produzidos diferentes atores sociais que na maioria das vezes não são 
reconhecidos.  

Portanto, assumir uma concepção ampliada de educação, escolar ou não, 
antes de tudo, é romper com as concepções e práticas educativas limitadas às 
exigências de um mercado, é distanciar-se e contrapor-se às restrições impostas 
pelo sistema capitalista o qual não economiza força para apartar a compreensão da 
educação. (FREIRE, 2010; MÉSZÁROS, 2009). Por fim, repensar a economia da 
produção de riqueza, de forma crítica é tarefa necessária para educadores e 
cientistas sociais.  
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